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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO O Vas 


1 - Compreensão de textos. 

2 - Ortografia oficial. 

3 - Classe e emprego de palavras. 

4 - Emprego do acento indicativo de crase. 

5 - Sintaxe da oração e do período. 

6 - Emprego dos sinais de pontuação. 

7 -Concordância verbal e nominal. 

8 — Regência verbal e nominal. 

9 - Colocação pronominal dos pronomes oblíquos átonos (próclise, mesóclise e 
ênclise). 
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01. CESGRANRIO — PETROBRAS (Profissional Júnior) p Estratégia 


Meu Ideal seria escrever... 


Meu ideal seria escrever uma história tão engra- 
çada que aquela moça que está doente naquela casa 
cinzenta, quando lesse minha história no jornal, risse, 
risse tanto que chegasse a chorar e dissesse — “AÍ, 

s meu Deus, que história mais engraçada!". E então a 
contasse para a cozinheira e telefonasse para duas 
ou três amigas para contar a história; e todos a quem 
ela contasse rissem muito e ficassem alegremente 
espantados de vê-la tão alegre. Ah, que minha histó- 

19 ria fosse como um raio de sol, irmresistivelmente louro, 
quente, vivo, em sua vida de moça reclusa, enlutada, 
doente. Que ela mesma ficasse admirada ouvindo o 
próprio riso, e depois repetisse para si própria — “Mas 
essa história é mesmo muito engraçada!”. 

Is Que um casal que estivesse em casa mal-hu- 
morado, o marido bastante aborrecido com a mulher, 
a mulher bastante irritada com o marido, que esse 
casal também fosse atingido pela minha história. O 
marido a leria e começaria a rir, o que aumentaria a 

20 lIritação da mulher. Mas depois que esta, apesar de 
sua má vontade, tomasse conhecimento da história, 
ela também risse muito, e ficassem os dois rindo sem 
poder olhar um para o outro sem rir mais; e que um, 
ouvindo aquele riso do outro, se lembrasse do alegre 

25 tempo de namoro, e reencontrassem os dois a alegria 
perdida de estarem juntos. 
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eflexiva, $ texto apresenta diversas sequências 
descrição & a narração. 


Apresentam-se como traços linguísticos dessas tipologias, respectivamente: 


A) advérbios de lugar e predicativo do sujeito 


Definido como uma crô 
tipológicas, dentre elas a 


(6 


B) adiehvos e verbos de ação 
C) marcadores temporais e adjetivos 
D) verbos no passado e substantivos concretos 


E) conjunções adverbiais e discurso direto 
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01. CESGRANRIO — PETROBRAS (Profissional Júnior) y Estratégia 
Definido como uma crônica reflexiva, o texto apresenta diversas sequências 


tipológicas, dentre elas a descrição e a narração. 
= CCC ——e, 


Apresentam-se como traços linguísticos dessas tipologias, respectivamente: 


A) advérbios de lugar e predicativo do sujeito 
B) Eis e RE ação 

C) marcadores temporais e adiftivos 

D) verbos O ssado e substantivos concretos 


q 
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35 


Foi naquele ano que fiz uma das muitas mudan- 
ças em minha vida, indo morar em Florianópolis (SC), 
para onde eu já viajava semanalmente para dar aulas 
em um curso pré-vestibular do qual era sócio. Como 
aquela sede exigia mais atenção, mudei minha resi- 
dência oficial para a ilha. Lembro-me bem de estar 
atravessando a ponte Hercílio Luz, que ainda funcio- 
nava (foi interditada em 1982), quando do rádio do 
carro começou a sair a voz rouca da Simone dizendo: 
“Começar de novo e contar comigo/ Vai valer a pena 
ter amanhecido/ Ter me rebelado, ter me debatido/ 
Ter me machucado, ter sobrevivido...”. 


A impermanência é uma das marcas de nosso 
tempo. Tudo muda rápido, e quem aceita essa reali- 
dade e consegue exercitar sua capacidade de adap- 
tação já sai com vantagens. De certa forma, quando 
acordamos na manhã de cada dia, começamos de 
novo nossa vida. Às vezes começamos pouca coisa 
de novo, e damos continuidade ao que já fazíamos, 
mantendo a rotina e construindo estabilidade. Mas, 
às vezes, acordamos de manhã e estamos em um 
novo lugar, ou iniciamos em um novo emprego, ou 
viramos a cabeça e vemos uma nova pessoa no tra- 
vesseiro ao lado. Sempre começamos de novo, o que 
varia é a intensidade. 
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02. CESGRANRIO — FINEP (Técnico) p Estratégia 


oncursos 


Observe os trechos abaixo. | — feoRfaquele ano) vez uma das muitas mudanças 
em minha vida, indo morar em Florianópolis (SC)" (|. 8-9) || — “A (mpermanência á 


uma das marcas de nosso tempo.” (|. 23-24) IH — “Tudo muda rápido, é que 
essa realidade e consegue exercitar sua capacidade de adaptação já sai com 
vantagens.” (|. 24-26) Quanto ao tipo de texto, esses trechos são, respectivamente: 


A) argumentação — descrição — argumentação 
B) narração — narração — argumentação 

—-— q 

C) narração — descrição — argumentação 

— 

D) descrição — argumentação — descrição 


E) descrição — descrição — narração 
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02. CESGRANRIO — FINEP (Técnico) p Estratégia 
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Observe os trechos abaixo. | — “Foi naquele ano que fiz uma das muitas mudanças 
em minha vida, indo morar em Florianópolis (SC)" (|. 8-9) Il — “A impermanência é 
uma das marcas de nosso tempo.” (|. 23-24 1)- “Tudo mudaçfápido) e quem aceita 


+ealidade e consegue exercitar sua capacidade de a aptação já sai com, 
(ragans 24-26) Quanto ao tipo de texto, esses trechos são, respectivamente: 


A) argumentação — descrição — argumentação 


B) narração — narração — argumentação 

C) narração — descrição — argumentação 
rgumentaçe 

D) descrição — argumentação — descrição 


E) descrição — descrição — narração 
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03. CESGRANRIO — BR DISTRIBUIDORA p Estratégia 


Um circo e um antipalhaço 


numa cidadezinha universitária dos Es- 
tados Unidos, vi “o maior circo do mundo", que conti- 
nua a ser o sucessor do velho Bamum & Bailey, velho 
conhecido dos meus primeiros dias de estudante nos 
s Estados Unidos. com olhos de adolescente 
ainda um tanto menino, maravilhas que só para os 
meninos têm plenitude de encanto. Em 1954, reven- 
do “o maior circo do mundo”, confesso que, diante de 
certas façanhas de acrobatas e adores, senti-me 


1) outra vez 3 IR A, | duje ) du 


30 


. Arma e ce- 
sarma um circo gigante como se armasse ou desar- 
masse um brinquedo de criança. E o que o faz com 
os circos, faz com os edifícios. as pontes, as usinas, 
as fábricas: uma vez planejadas, erguem-se em pou- 
15 co tempo do solo e tomam como por mágica relevos 
monumentais. 
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Os trechos de “Em 1954 [...] encanto” (L. 1-7) e “O gênio de organização [...] 
monumentais.” (L. 29-36) caracterizam-se, quanto ao tipo de texto predominante, 
por serem, respectivamente 


A) descrição e narração 
B) narração e argumentação 
C) narração e descrição 
D) argumentação e descrição 


E) argumentação e narração 
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03. CESGRANRIO — BR DISTRIBUIDORA y Estratégia 


oncursos 


Os trechos de “Em 1954 [...] encanto” (L. 1-7) e “O gênio de organização [...] 
monumentais.” (L. 29-36) caracterizam-se, quanto ao tipo de texto predominante, 
por serem, respectivamente 


A) descrição e narração 
B) narração e argumentação 
C) narração e descrição 
D) argumentação e descrição 


E) argumentação e narração 
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04. CESGRANRIO — BR DISTRIBUIDORA (Dentista) 


TEMPO DE ESCOLHER 
“Um homem não é grande pelo que faz, mas pelo que renuncia.” 
(Albert Schweitzer) 


EM itos amigos leitores têm solicitado minha 
cerca de qual rumo dar as suas cárreiras. 
Aigunspreciam seu trabalho, mas não a empresa onde 
estão. Outros admiram a estabilidade conquistada, mas 
5 não têm qualquer prazer no exercício de suas funções. 
Uns recebem propostas para mudar de emprego, 
financeiramente desfavoráveis, porém, desafiadoras. 
Outros têm diante de si um vasto leque de opções, muitas 
coisas para fazer, mas não conseguem abraçar tudo. 
10 Todas estas pessoas têm algo em comum: a 
necessidade premente de fazer escolhas. Lembro-me de 


in Tie fe fro 2 (oino) x A Pes 
Clarice Juspector: “Entre o 'sim' e o 'não”, só existe um 


15 longd E 
momento especial em que uma decisão clara, específica 
e irrevogável tem que ser tomada simplesmente porque a 
vida não pode continuar como está. Algumas pessoas 
passam por isso aos 15 anos, outras, aos 50. Algumas 

209 talvez nunca tomem esta decisão, e outras o façam 
várias vezes no decorrerde Suamexistência. 

Fazer escolhas implicã renunciar a alguns 
desejos para viabilizar ostros-Xocê troca segurança por 
desafio, dinheiro por satisfação, o pouco certo pelo muito 

25 duvidoso. Assim, uma companhia que oferece estabili- 
dade com apatia pode dar lugar a outra dotada de instabi- 
lidade com ousadia. Analogamente, a aventura de uma 
vida de solteiro pode ceder espaço ao conforto de um 
casamento. 
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30 PRAZER E VOCAÇÃO 


Os anos ensinaram-me algumas lições. A primeira 
delas vem de Leonardo da Vinci, que dizia que “A sabe- 
doria da vida não está em fazer aquilo que se gosta, mas 
em gostar daquilo que se faz”. Sempre imaginei que fosse 

35 o contrário, porém, refletindo, passei a compreender que 
quando estimamos aquilo que fazemos, podemos nos 
sentir completos, satisfeitos e plenos, ao passo que se 
apenas procurarmos fazer o que gostamos, estaremos 
sempre numa busca insaciável, porque o que gostamos 

40 hoje não será o mesmo que prezaremos amanhã. 

Todavia, é indiscutivelmente importante aliar 
prazer às nossas aptidões; encontrar o talento que 
reside dentro de cada um de nós, ao que chamamos de 
vocação. Oriunda do latim vocatione e traduzida 

45 literalmente por “chamado”, simboliza uma espécie de 
predestinação imanente a cada pessoa, algo revestido 
de certa magia e divindade.(...) 
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Escolhas são feitas com base em nossas prefe- 
rências. E aí recorro novamente à etimologia das pala- 
50 vras para descobrir que o verbo preferir vem do latim 
praeferere e significa “levar à frente”. Parece-me uma 
indicação clara de que nossas escolhas devem ser 
feitas com os olhos no futuro, no uso de nosso livre arbítrio. 

O mundo corporativo nos guarda muitas armadi- 

55 lhas. Trocar de empresa ou de atribuição, por exemplo, 
são convites permanentes. O problema de recusá-los é 
passar o resto da vida se perguntando “O que teria 
acontecido se eu tivesse aceitado?”. Prefiro não carregar 
comigo o benefício desta dúvida, por isso opto por assumir 

60 riscos evidentemente calculados e seguir adiante. Dizem 
que somos livres para escolher, porém, prisioneiros das 
consequências... 

Para aqueles insatisfeitos com seu ambiente 
de trabalho, uma alternativa à mudança de empresa é 

65 postular a melhoria do ambiente interno atual. Dialogar e 
apresentar propostas são um bom caminho. De nada 
adianta assumir uma postura meramente defensiva e 
critica. Lembre-se de que as pessoas não estão contra 
você, mas a favor delas. 

70 Por fim, combata a mediocridade em todas as suas 
vertentes. A mediocridade de trabalhos desconectados 
com sua vocação, de empresas que não valorizam funcio- 
nários, de relacionamentos falidos. Sob este aspecto, 
como diria Tolstoi, “Não se pode ser bom pela metade”. 

75 Meias-palavras, meias-verdades, meias-mentiras, meio 
caminho para o fim. 

Os gregos não escreviam obituários. Quando um 
homem morria, faziam uma pergunta: “Ele viveu com 
paixão?”. 

so QUAL SERIAA RESPOSTA PARA VOCÊ? 


COELHO, Tom. Disponivel em: <http:/Www.catho.com.brijes/ 
inputer. view.phtml?id=6415>. Acesso em: 07 mai. 2008.(adaptado) 


04. CESGRANRIO — BR DISTRIBUIDORA (Dentista) 


Quanto ao tipo, o texto classifica-se predominantemente, como 


A) expositivo. 


B) injuntivo. 


Cs, 


C) descritivo. 


D) narrativo. 
larrative 


E) argumentativo. 
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Quanto ao tipo, o texto classifica-se predominantemente, como 


A) expositivo. 
B) injuntivo. 
C) descritivo. 
D) narrativo. 


E) argumentativo. 
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última Sílaba tônica: Vatapá, 
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antepenúltima sílaba tônica: 
PROPAROXÍTONAS —magujna, qufldmetro 
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RE 


10) (BHO) NTO)S 


E 


são acentuados os não terminados 


PAROXÍTONOS em A (s), E) O(s EM (ens). 


REGRAS DE 


ACENTUAÇÃO 


PROPAROXÍTONOS 


RR E a 
() V/[0) N[O SIS) [AY = (O SR 


TÔNICOS 


todos são acentuados. 
Ex.: | maia 


terminados em A (10.9 (s). 
Ex.: pá, mês 
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oncursos 


No texto, foram empregadas as palavras af (1. 31) e átimo (|. 35), ambas acentuadas 


graficamente. Lad L | r, 


Duas outras palavras corretamente acentuadas pelos mesmos motivos que aí e 


Ótimo são, respectivamente, e 
A) jufo e ébano 


B) Ica ráie timê 


eo 
C) caqui e incrédulo 
D) país e sonâmbulo 


E) abacaxi e economia 


Profº Adriana Figueiredo 


05. CESGRANRIO — BANCO DA AMAZÔNIA - 2021 p Estratégia 


oncursos 


No texto, foram empregadas as palavras aí (|. 31) e ótimo (|. 35), ambas acentuadas 
graficamente. 


Duas outras palavras corretamente acentuadas pelos mesmos motivos que aí e 
ótimo são, respectivamente, 


A) juíz e ébano 

B) Icaraí e rítmo 

C) caquís e incrédulo 
D) páis e sgnâmbuio 


E) abacaxfe economia 
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06. CESGRANRIO — LIQUIGÁS (Assistente o SA 2018 


A primeira palavra acentuada do Texto Il é típica. tra, 


Pela mesma regra, também se acentuam as palavras 


—e o ee rr, 


= 

A) rúbrica e túnica 
[td 

B) íberos e íntimos 


$fdliagnóstico e protótipo 


D) étnipo e filíntropo 


E) íntefim e êvato 
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06. CESGRANRIO — LIQUIGÁS (Assistente Administrativo) — 2018 


A primeira palavra acentuada do Texto Il é típica. 


Pela mesma regra, também se acentuam as palavras 


A) rúbrica e túnica 

B) íberos e íntimos 

C) diagnóstico e protótipo 
D) étnico e filântropo 


E) ínterim e ávaro 
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A palavra que precisa ser acentuada graficamente para estar correta quanto às 
a E . 
normas em vigor está destacada na seguinte frase: 


] o. 
A) Todg de novela tem o desejo de criar um personagem inesquecível. 


di sao Very 
B) Os telespectadores veem as novelas como um espelho da realidade. 


a 


C) Alguns novelistas gostam de superpoftemas sociais com temas políticos. 


Vara decorar o texto antes de gravar, cada ator deus fala várias vezes. 


/ 


E) Alguns atores de novela conftroem seus personagens fazendo pesquisa. 
= 
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A palavra que precisa ser acentuada graficamente para estar correta quanto às 
normas em vigor está destacada na seguinte frase: 


A) Todo escritor de novela tem o desejo de criar um personagem inesquecível. 
B) Os telespectadores veem as novelas como um espelho da realidade. 

C) Alguns novelistas gostam de superpor temas sociais com temas políticos. 

D) Para decorar o texto antes de gravar, cada ator rele sua fala várias vezes. 


E) Alguns atores de novela constroem seus personagens fazendo pesquisa. 
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A presença ou ausência de acento gráfico nem sempre se repete quando uma 


palavra está no singular ou no plural. 
à se altera quando vai para 
DD 


Quanto ao emprego do acento gráfico, a seguinte palavr 
o plural: 


B) vila findi Vas 
ana. ofsfquar e prepara. 
O pivot povoa 


E) téqnita fu a tp: » Xutos 
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A presença ou ausência de acento gráfico nem sempre se repete quando uma 
palavra está no singular ou no plural. 


Quanto ao emprego do acento gráfico, a seguinte palavra se altera quando vai para 
o plural: 


A) item 
B) viúva 
C) açúcar 
D) fiel 


E) técnica 
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Substantivo, Adjetivo e 
Advérbio 
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- classe variável; 
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CLASSES DE - Refere-se a substantivo; 


AVDA Im NNTÃO) Fez um bolo gostoso. 
PALAVRAS - classegsriável. > E 


Ja. > cntummdada, 
ad sd l Do di ACAO Envy to DP 
EN ov O 4» 


am. 


Ontem fez um bolo 
muito gostoso. 


AV?. ss anvi dadA, 


Refere-se a verbo, adjetivo 

ou advérbio, exprimindo 
Ea e É 

uma circunstância; 

é invariável. 
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O orgulhoso viveu solitário 


O amar transforma uma vida 


Suas. 


OBSERVAÇÕES ” 
IMPORTANTES o SENANTICA 


pa 
soest pol 


Ele é um amigo simples. 


Ele é um simples amigo. 
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Texto Il 
Quando eu for bem velhinho — continuação 1 


Era um menino quando meu coração gravou 
essa música. Hoje, neste carnaval que acabou de 
passar pela minha calçada, eu, velhinho, apenas vi 
o bloco passar. Algo me diz que cada um de nós 
pertence a muitos blocos. Uns nos são impostos; 
outros, como os de carnaval, são escolhidos. Dir- 
se-ia que os blocos impostos são opressivos e 
obrigatórios — como a casa, os irmãos, a escola e 
até mesmo o pais, a etnia e o gênero; ao passo que 
19 os escolhidos, como o bloco de carnaval figurado 

nesta música, são marcados por liberdade. Há 

uma verdade nisso, mas há também a ilusão que 

o carnaval brasileiro representa muito bem. É que 

o escolhido e o obrigatório também se confundem, 
15 pois muito do que é “escolhido” é determinado por um 

“obrigatório” vivido com mais ou menos intensidade. 

Há quem transforme escolha em obrigação e quem 

faça o justo oposto, diz o meu lado cinzento como 

esta quarta-feira, outrora santificada — hoje parte 
de um longo e fantasioso feriado. 


DAMATTA, R. O Globo, Rio de Janeiro, 10 fev. 2016. Primeiro 
Cademo, p. 13. Adaptado. 
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09. CESGRANRIO — UNIRIO (Assistente em administração) p Estratégia 
Considere-se a seguinte passagem do Texto Il: “Dir-se-ia que os blocos impostos são 
opressivos e obrigatórios” (|. 6-8). Suasf- ADS. 

q AVE a 
A classe da palavra impostos no trecho acima é a mesma da palavra destacada em: 


SuasT- 
A) O Congresso debateu muito, mas autorizou o aumento do imposto de renda 


B) Muitas pessoas se impressionam com qualquer estilo imposto pela mídia. 
Suas. ADS: 


C) A enfermeira chegou logo a seguir de um grito esganiçado que foi imposto pelo 
futuro pai. 
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09. CESGRANRIO — UNIRIO (Assistente em administração) p Estratégia 


oncursos 


D) A mudança da moda é o imposto que a indústria do pobre lança sobre a vaidade 
do rico Sdast- 


QDO 
E) O padrá tinha imbosto uma pesada penitência aquele infeliz pecador. 


L Jos. “CRB 
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09. CESGRANRIO — UNIRIO (Assistente em administração) p Estratégia 


Considere-se a seguinte passagem do Texto Il: “Dir-se-ia que os blocos impostos são 
opressivos e obrigatórios” (|. 6-8). 


A classe da palavra impostos no trecho acima é a mesma da palavra destacada em: 
A) O Congresso debateu muito, mas autorizou o aumento do imposto de renda 
B) Muitas pessoas se impressionam com qualquer estilo imposto pela mídia. 

vt 


vo pf 
( 
C) A enfermeira chegou logo a seguir de um grito esganiçado qua foi imposto pelo 
futuro pai. L Joc. renBa 
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Concursos 
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10. CESGRANRIO — PETROBRAS (Todos os cargos) p Estratégia 


Suagrantido X VOCAGRO SU GSTANTIVADO 
O fragmento do texto em que o vocábulo em destaque foi substantivado é: 
O TT 


soy 


0 
A) “sua imagem foi literalmente apagada de fotografias dos líderes da revolução” (| 
2-3) | 


Susst- 
B) “A técnica usada para eliminar o Trotsky” (1 7) 


suast- 
C) “Existe até uma técnica para retocar a imagem em movimento” (| 18-19) 
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10. CESGRANRIO — PETROBRAS (Todos os cargos) p Estratégia 
D) “Se a prova fotográfica não vale mais nada nestes novos tempos inconfiáveis, a 


assinatura muito menos” (| 28-30) 
suast 


E) “E se eu estiver fazendo a barba e escovando os dentes de um impostor, de um 
eu apócrifo?” (| 43-45) 
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10. CESGRANRIO — PETROBRAS (Todos os cargos) p Estratégia 


D) “Se a prova fotográfica não vale mais nada nestes novos tempos inconfiáveis, a 
assinatura muito menos” (| 28-30) 


E) “E se eu estiver fazendo a barba e escovando os dentes de um impostor, de(um) 
eu apócrifo?” (| 43-45) 


PRON. RGTD D YOUR avo SU8Sr ANTVAR 
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Concursos 
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Concursos 
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11. CESGRANRIO —- PETROBRAS (Administrador Júnior) y Estratégia 


E V. 
No trecho “É diabo perguntou novamente: O que devo fazer?” (|. 16-17), a 
palavra logo ter alor que se vê em: 
77 ooo 


A) A chuva está caindo há muito tempo(logo à chão já está molhado. 


(B) a chuva começou a cair agora, o chão estará logo molhado 


C) Dias de chuvas e transbordamentoS/Íogo, Jlesabrigados na certa. 


(D) as chuvas devem cair logo mais, segundo a meteorologia oficial. 
sas oc: 
E) A chuva de logo deve ser forte, pois os moradores já estão em ação. 
Dee 
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11. CESGRANRIO —- PETROBRAS (Administrador Júnior) y Estratégia 


oncursos 


No trecho “E logo qi 
palavra logo tem 


suntou novamente: O que devo fazer?” (|. 16-17), a 
mesmo valor que se vê em: 


A) A chuva está caindo há muito tempo, logo o chão já está molhado. 
B) A chuva começou a cair agora, o chão estará logo molhado 

ana 
C) Dias de chuvas e transbordamentos; logo, desabrigados na certa. 


D) As chuvas devem cair logo mais, $egundo a meteorologia oficial. 


E) A chuva de logo deve ser forte, pois os moradores já estão em ação. 
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Concursos 
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12. CESGRANRIO — LIQUIGÁS (Profissional Júnior - Direito) - 2018 pyEstr 


Velhas casas 
Tenho um amigo arquiteto que gosta de me falar 
de velhas casas brasileiras, da simplicidade e do gos- 
to dos antigos mestres de obra, dos homens práticos 
que encheram o Brasil de casarões, de igrejas, de 
s cidades. 
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12. CESGRANRIO — LIQUIGÁS (Profissional Júnior - Direito) — 2018 p Estratégia 


ADS- sussf* 
Na segunda linha do texto, está empregada a expressão (velhas casas brasileiras”. 


CO C——— 
o SoM ql: “q 
Caso o redator tivesse escrito “casag velhas rasileiras”, o trecho 


A) permaneceria com o mesmo sentido. 

B) indicaria que as casas estavam abandonadas. 

C) mostraria as casas como construções populares. 
D) inverteria o sentido de casas e de velhas. 


E) passaria a indicar as casas como gastas pelo tempo. 
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12. CESGRANRIO — LIQUIGÁS (Profissional Júnior - Direito) — 2018 p Estratégia 


Na segunda linha do texto, está empregada a expressão “velhas casas brasileiras”. 


LL: ad 
Caso o redator tivesse escrito ee tiina brasileiras”, o trecho 


dd: di 
novo |véLmo 
A) permaneceria com o mesgró sentido. 


E quBE oe ad SimPL6s 
B) indicaria que as casas estavam abastadas. 


C) mostraria as casas como construções populares. 


(U invêféria o sentido de casas e de velhas. 


) passaria a indicar as casas comdEastas pelo tempo. 
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Concursos 
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Concursos 
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Conjunções 


Concursos 


oncursos 


Ao [NNÁ= IS) 


FAVo ASI Este MINAS ES 


S TIPOS 
——— 


E Alternativas 
[0] NITUIN[6 0] 


6,010] ND] INTANENARS 


Conclusivas 


Explicativas 
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CONJUNÇÕES 
(600) -]D) A NTAVEN/AO 


p Estratégia 


Concursos 


ANDIREN/AS 


Vc] ol ao [STO [Tor [o A . Ê 
RR ; A casa estava organizada e limpa 
e, nem, não só... mas também, 


não só... como também 


ADVERSATIVAS 
Valor de contraste, oposição. 
mas, porém, todavia, contudo, 
entretanto, no entanto 


Dormiu tarde, (maSkcordou cedo 


O as N 


É Q A A do va Irnalveliruco 
ALTERNATIVAS O pá das 
Valor ve alternância, escolha. E . 
BEAT Ou resolvemos, ou não nos falamos mais 
OU, OU... OU, OFA... Ora, já... jÚ, é me 


To [0 [=] RR O [DI<7A 
3 coudunas 
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CONJUNÇÕES 
COORDENATIVAS 


CONCLUSIVAS 
Valor de conclusão, 
consequência. 
logo, pois, portanto, por 
conseçuinte, por isso 


EXPLICATIVAS 
Valor de explicação, justificativa. 
que, porque, pois, porquanto 
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p Estratégia 


Concursos 


Ela estudou muito, não ficopypoi ” 
reprovada 


Ele chegará atrasado (pois)seu carro 
quebrou. 


» Estratégia 


1.Integrantes 


CONJUNÇÕES 


UT NDJINTALINANS 


2. Adverbiais 


CONJUNÇÕES 
SUBORDINATIVAS 


oncur: 


INTEGRANTES 
Iniciam orações 
SU ojolgo af Jo-1S 
substantivas. 
que, se 


En) EM o 


Concessivas 


[Ofo lato IofoJaf-TiS 


Conformativas 


q TIPOS = 
bc + ET 


Finais 


CONJUNÇÕES 
SUBORDINATIVAS 


PAN AYo ici gof= fis ud do] o To] golfo af fio 


Temporais 


Comparativas 


Causais 


Consecutivas 
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CONJUNÇÕES 
SUBORDINATIVAS 


ADAM ANITA) 


y É Estratégia 


Concursos 


CONCESSIVAS suosunttf?0 


AVAc Io gio [=Noro Ja Tor=isist= [OR ASAS (corresse) não 
To TT a(o [o Ro [Dc o fo cio To [<80 [VIA inda que À : 
chegaria no horário 


embora, mesmo que, 
conquanto 


SO] NIDILO [O INTANES 


AV/=] [o] ão [SM aTTo Jon =IT=Pr oro Tao for: [0 
se, contanto que, salvo se, 


Se eu não li ligar, pode começar 
sem mim 


[o [=Ao [=2o [Ta 


[6/0] NT SO NIM PANHANZAOS 
Vic Io alo [=Woro alio dano fo [=H 


O evento aconteceu conforme o 
| ==— 
planejado 


conforme, como, segundo, 


consoante 
ma 


p Estratégia 


Concursos 


INT 
Valor de finalidade, objetivo. Estudei para realizar meus 
JoJo [go No [D[<Ao E Teo [No [7 [<A sonhos 


JoJolgo [V[<M Ei o Jo [go No [D1<7] 


id No]do] Noto NTE 
E Valor de proporção. 
CONJUNÇÕES 3 ADVERBIAIS To Ngol<o [o [o No [D[</No No] 40] 010] gro fo) 
JU: J0 DJ INTANIAAOS que, ao passo que, quanto 


mais... (mais, menos) 


À medida que envelheço, sinto 
mais vontade de viver 


TEMPORAIS 
Valor de tempo. 
fo [Do [o [o RN=Ta7o [570 [oo No EXT AA) Logo que saí, começou a chover 
fo [=/88 [o o [o No [Tc xo fo [o No 


vezes que, desde que 


CONJUNÇÕES 
SUBORDINATIVAS 


ADAM NETO 


p Estratégia 


Concursos 


COMPARATIVAS 


=] [o] o [SN oro] pa Tor- Ig] or-[0 : p 
: Ele come como ninguém 
como, assim como, tal —— 


como, como se 


CAUSAIS 
Valor de causa. 
porque, que, como (= 
porque), pois que, uma vez 
que 


CONSECUTIVAS 
Valor de consequência. 
[o [=Njo [a 4=80 [7 [<28o [ga fo (o [o No |) [<A 
de forma que 


y Estratégia 


Pr ATITA RES ON IGUAIS 
Ex.: Como 9 dia foi quente, choveu. 
Ex.: O dia foi tão quente que choveu. 


CONJUNÇÕES 


CONCLUSÃO = CONSEQUÊNCIA 
Ex.: Estudou muito, logo foi aprovado. 
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» Estratégia 
a 
COMPARATIVA Seus pas, tonal VOC. 
(O UITAE Qro com, 09 aaa finas 
ala mada, 
CONFORMATIVA Fes VndO comp tmbi nado. 


= Unjant 
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p Estratégia 


Estava cansado e com sono 


ANDI TOTO) 


VALORES 
SEMÂNTICOS DA = pos 


CONJUNÇÃO E OPOSIÇÃO Foi para a escola e não aprendeu nada 


CONCLUSÃO Dormiu tarde e se atrasou para o trabalho 


| 
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13. CESGRANRIO — UNIRIO (Assistente em administração) p Estratégia 


E 


"Quando eu far bém velhinho / 


em velhinhd, [precise] usar um bastãg)/ 
Eu hei de ter tim nefimho, ah... / Pra me levar pela 
mão / No carnaval, eu não fico em casa / Eu não 
fico, eu vou brincar! / Nem que eu vã me sentar na 
calçada /! Pra ver meu bloco passar...' 


Texto | é U 4º € 


tr 
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13. CESGRANRIO — UNIRIO (Assistente em administração) y Estratégia 


A conjunção que empregada na primeira linha do Texto | tem o seguinte valor: 


Ed 


A) causa 
B) instrumento 

C) consequência dá 
D) conformidade 

E) proporcionalidade 
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13. CESGRANRIO — UNIRIO (Assistente em administração) y Estratégia 


A conjunção que empregada na primeira linha do Texto | tem o seguinte valor: 


A) causa 

B) instrumento 

C) consequência 

D) conformidade 

E) proporcionalidade 
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4+ANOTAAÍ p Estratégia 


Concursos 


Profº Adriana Figueiredo 


4+ANOTAAÍ p Estratégia 


Concursos 
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A) “Tornou-se a cultura internacional dominante, principal, a chamada mainstream, 
conforme o título do livro escrito pelo sociólogo francês Frédéric Martel.” (|. 15-18) 
[concessão] Cura meat 


B) “Você pode ouvir Lady Gaga, gostar de Avatar e ler O Código Da Vinci, mas, no 

il 
final das contas, a maior parte da cultura que você consome e ama geralmente é 
nacional.” (|. 40-44) [condição] asiaamasaje 
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Derivados) 
no £ O yo do = 
C) “Para resumir as coisas, eu diria que todos temos duas culturas: a nossa e a 


americana.” (I. 58-59) [cana] pen acabada 


D) “Por quê? Porque a língua é muito importante, porque a identidade é muito 
importante.” (|. 49-50) finaligáde] Cond 


E) “Portanto, nós estamos em um mundo cada vez mais global, mas, ao mesmo 
tempo, a cultura ainda é e será muito nacional.” (|. 55-58) [conclusão] 
e 


Profº Adriana Figueiredo 


Derivados) 


C) “Para resumir as coisas, eu diria que todos temos duas culturas: a nossa e a 
americana.” (Il. 58-59) [causa] 


D) “Por quê? Porque a língua é muito importante, porque a identidade é muito 
importante.” (|. 49-50) [finalidade] 


E) “Portanto, nós estamos em um mundo cada vez mais global, mas, ao mesmo 
tempo, a cultura ainda é e será muito nacional.” (|. 55-58) [conclusão] 
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4+ANOTAAÍ p Estratégia 


Concursos 
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Concursos 
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15. CESGRANRIO — FINEP (Assistente) p Estratégia 


Concursos 


No Texto |, no trecho *É a hora de abrir-se profundamente para uma pessoa En) 
está ali para condenar ou absolver, (es) im) para estimular que você escute 
atentamente a si mesm assim consiga exorcizar seus fantasmas e viver de forma 
mais  desestressada.”  (L.13-17), as conjunções destacadas introduzem, 
respectivamente, orações com o valor semântico de 


A) conclusão e alternância 
B) concessão e condição 
C) oposição e adição 

D) explicação e conclusão 


E) causa e restrição 
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15. CESGRANRIO — FINEP (Assistente) p Estratégia 


Concursos 


No Texto |, no trecho “É a hora de abrir-se profundamente para uma pessoa que não 


para estimular que você escute 
atentamente a si mesm de consiga Exofcizar seus fantasmas e viver de forma 
mais  desestressada.” 7), as conjunções destacadas introduzem, 
respectivamente, orações|com o alor semântico de 


Conv dasntl 


A) conclusão e alternância 
B) concessão e condição 
C) oposição e adição 

D) explicação e conclusão 


E) causa e restrição 
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Concursos 
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Concursos 
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16. CESGRANRIO - ELETROBRAS (Administrador) p Estratégia 


Em qual dos períodos abaixo temos uma relação causal? 
W x . . LA LA 4 . . HW 
A) "E, como o vampiro, o insone também é uma espécie de imortal." (Texto |, L. 5-6) 
— 


B) "comem todo sistema, nesse também há alguns pontos críticos." (Texto |, L. 15- 
16) 


' AN mag do 
C) "Quando me perguntam como é que pode, faço cara de fenômeno..." (Texto II, L. 
19-20) 


D) "Como faço a sesta todo dia, estou bem," (Texto II, L. 30-31) 


E) "Quem puder, faça como eu," (Texto Il, L. 42) 
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16. CESGRANRIO - ELETROBRAS (Administrador) p Estratégia 


Em qual dos períodos abaixo temos uma relação causal? 
A) "E, como o vampiro, o insone também é uma espécie de imortal." (Texto |, L. 5-6) 


4 
B) “como em todo sistema, nesse também há alguns pontos críticos." (Texto |, L. 15- 
16) 


C) "Quando me perguntam Como que pode, faço cara de fenômeno...” (Texto II, L. 
19-20) 


ç É G r o 
D)ÉComoliaço a sesta todo dia, estou bem,” (Texto Il, L. 30-31) 


"Quem puder, faça(como pu," (Texto II, L. 42) 
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Concursos 
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Concursos 
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17. CESGRANRIO - ANP (Técnico em Regulação de Petróleo > 


Derivados) 


Profº Adriana Figueiredo 


10 


15 


20 


Entrevista com Frédéric Martel 


Uma guerra mundial pelo conteúdo dos meios 
de comunicação se trava pela conquista do público 
dentro e fora dos países criadores. Batalhas se 
desenrolam pelo dominio da notícia, do formato de 
programas de TV e pela exibição de filmes, vídeos, 
música, livros. Nesse processo, um gigante domina: 
os Estados Unidos, com sua capacidade de produzir 
cultura de massas que agrada ao grande público 
em todos os continentes. Essa penetração cultural 
americana, que muitos críticos preferem chamar de 
imperialismo, leva os filmes, a música e a televisão 
americana para o mundo. Sua arma é o inverso 
da alta cultura, da contracultura, da subcultura, de 
nichos especializados. Visa o público em geral, 
cultura de massa, de milhões. Tornou-se a cultura 
internacional dominante, principal, a chamada 
mainstream, conforme o título do livro escrito pelo 
sociólogo francês Frédéric Martel. Para escrever 
Mainstream, ele percorreu 30 países durante cinco 
anos, entrevistou mais de 1.200 pessoas em todas 
as capitais do entertainment, analisou a ação dos 
protagonistas, a lógica dos grupos e acompanhou a 
circulação intemacional de conteúdo. 


Estratégia 


Concursos 


Derivados! 


Considere-se o trecho 


subcultura, ERRA ser 
milhões À 12-15). 


ura, da contracultura, da 
ultura de massa, de 


Se o trecho for reescrito em um só período, mant 
E re o da o E 
duas orações poderão ser relacionadas por mei 


A) consoante ed 

B) contanto 

C) embora Ed 

D) entretanto 
E) porque 
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eu sentido original, as 
da conjunção 


Derivados! 


Considere-se o trecho * nv / Ja contracultura, da 
subcultura, de nichos especializados cultura de massa, de 
milhões.” (Il. 12-15). / 


Se o trecho for reescrito em um só período, mantendo-se seu sentido original, as 
duas orações poderão ser relacionadas por meio da conjunção 


A) consoante 
B) co to 
C) em 


a a ano X 


porque 
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Concursos 
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Concursos 
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Ad Ses 
by / 

ma 

// 


COLOCAÇÃO PRONOMINAL DOS 


| PRONOMES OBLÍQUOS ÁTONOS | 
| (PRÓCLISE, MESÓCLISE E ÊENCLISEAÁ 
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COLOCAÇÃO PRONOMINAL o Estratégia 


ENu:to)|:][6/0]55 


ANTCINA 


2 EXCEÇÕES 


Prof. Adriana Figueiredo 


COLOCAÇÃO PRONOMINAL D Estratégia 


Concursos 


ENu:(o)|:][60]35 


ANTCINA 


2 EXCEÇÕES 


O QUE NÃO É 
PROIBIDO ESTÁ 
(6/0) 1:10) 


Prof. Adriana Figueiredo 


POD a 
TalfeifoNo = Mol g=Ter=10 


Ênclise após futuro 


3 PROIBIÇÕES 


Ênclise após particípio 
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y Estratégia 


Concursos 


(Meempresta um lápis. 


LA 
Emprestarei-te um lápis. 
Gnpute au Ka = Mor 


(A 
Tinha cr. 
um lápis. pes 


p Estratégia 


Concursos 


r amarvÃ 


ARNICINA Palavra invariável 


Advérbios, pronnma< interrogativos, 
pronomes | indefinidos, pronomes 
( relativos, conjunções subordinativas 


4 Jado alva 
Ç al, do Ga VBA) 
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y Estratégia 


Concursos 


Infinitivo 


Para me ajudar 
= 


Chegoufase deitou. 


Conjunções 
oro Todo [IA F= LINA= IS) 


AM 
Chego(edeitou-se. 


Prof. Adriana Figueiredo 


18. CESGRANRIO — BANCO DA AMAZÔNIA - 2021 p Estratégia 


Assim como no trecho “E, ainda perplexa, encaminhávamo-nos para a escola.” (|. 35- 
36), a colocação do pronome destacado respeita a norma-padrão da língua 
portuguesa, em: 


A) podes para considerar a possibilidade da eternidade. 


B) A ii Do at bobas e despropositadas. 
C) O prazer(que éxperimenta-Se com o sabor dos doces é enorme. 


4 


= PR ' 
DX Poucos se ssa com a descoberta da possibilidade da eternidade. 


E) Nos perguntamos até quando vamos sonhar com uma vida eterna de prazer 
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18. CESGRANRIO — BANCO DA AMAZÔNIA - 2021 p Estratégia 


Assim como no trecho “E, ainda perplexa, encaminhávamo-nos para a escola.” (|. 35- 
36), a colocação do pronome destacado respeita a norma-padrão da língua 
portuguesa, em: 


A) Pediria-lhes para considerar a possibilidade da eternidade. 

B) A curiosidade não leva-nos a atitudes bobas e despropositadas. 

C) O prazer que experimenta-se com o sabor dos doces é enorme. 

D) Poucos se impressionam com a descoberta da possibilidade da eternidade. 


E) Nos perguntamos até quando vamos sonhar com uma vida eterna de prazer 
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Concursos 
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19. CESGRANRIO — UNIRIO - 2019 p Estratégia 


oncursos 


Considere a seguinte passagem do Texto Ill: “Com preguiça, o sol começava a 
esconder-se atrás dos edifícios” (£. 3-4) 


A reescritura que obedece à norma-padrão quanto à colocação pronominal é a 
seguinte: 


A) Atrás dos edifícios, com preguiça, o sol tinha escondido)se. PMTIAPIO 
B) O sólisg asesconderêcomeçou com preguiça atrás dos edifícios. 

C) Começaria o soEá aescondertatrás dos edifícios com preguiça. 

D) Se começava o sol, com preguiça, a esconder atrás dos edifícios. 


E) Com preguiça, começava o sol a se esconder atrás dos edifícios. 
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19. CESGRANRIO — UNIRIO - 2019 p Estratégia 


oncursos 


Considere a seguinte passagem do Texto Ill: “Com preguiça, o sol começava a 
esconder-se atrás dos edifícios” (£. 3-4) 


A reescritura que obedece à norma-padrão quanto à colocação pronominal é a 
seguinte: 


A) Atrás dos edifícios, com preguiça, o sol tinha escondido-se. 

B) O sol se a esconder começou com preguiça atrás dos edifícios. 
C) Começaria o sol se a esconder atrás dos edifícios com preguiça. 
D) Se começava o sol, com preguiça, a esconder atrás dos edifícios. 


SRA 
E) Com preguiça, começava o sol a sé Asconder Btrás dos edificios. 


o, 
. º e 
Profº Adriana Figueiredo Ú ad nas tu 
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20. CESGRANRIO — FINEP (Nível Superior) y Estratégia 


oncursos 


Substituindo-se o complemento verbal destacado pelo pronome oblíquo 
correspondente, observa-se um caso de próclise obrigatória em: 


A) “aqueladGIMcolherampes o inelpios do Estado Democrático de Direitof (I. 8-9) 
B) “Em 2008, escrevi um artigo para celebrar os 60 anos da declaração” (|. 24-25) 
C) “fabricam os espaços da literatura, do econômico, do político” (l. 54-55) 

D) “A vigilância deve adquirir aquela solidez própria da turba enfurecida” (|. 73-74) 


E) “Mas as transformações econômicas das sociedades modernas suscitaram o 
bloqueio” (|. 84-85) 
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20. CESGRANRIO - FINEP (Nível Superior) yE » Estratégia 


oncursos 


Substituindo-se o complemento verbal de 


correspondente, observa-se um caso de próclisg Elfigatória gm: 


A) “aquela que Jcolheram os princípios do Estado Democrático de Direito” (|. 8-9) 


B) “Em 2008 escrevi um artigo para celebrar os 60 anos da declaração” (|. 24-25) 
A pas a a 
C) £fabricam os espaços da literatura, do econômico, do político” (l. 54-55) 


Dica 
D) “A vigilância deve adquirik aquela solidez própria da turba enfurecida” (l. 73-74) 
Lada ato d 
E) “Mas as transformações econômicas das sociedades modernasYsuscitaram” o 
bloqueio” (|. 84-85) 
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Concursos 
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Concursos 
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21. CESGRANRIO — PETROBRAS (Profissional Júnior - Engenharia) y Estratégia 


oncursos 


Em cada um dos trechos abaixo, analise o deslocamento do pronome oblíquo. 


cara 
|— “...que o (Il. 3) — que vai levar-me C 


N 
Il — “Eu me explico:" (|. 20) — Eu explico(me) 


É 
p Pinda 


| — “Ninguém se lembra...” (|. 55)  lembra- se É 


Arué Bio 
IV —" Pouco se lixam...” (1. 57) — Poucó o se 
iisica q vão uv! 1 inswo da ma cão 


— “Ecgente-se constrangido..." (1. 15 see constrangido “C 
VI ab mudem!" (|. 79) —- que mudemfse) E 
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21. CESGRANRIO — PETROBRAS (Profissional Júnior - Engenharia) p Estratégia 


oncursos 


Conforme o registro culto e formal da língua está correto APENAS o que ocorre em: 
= 


A) Ilev. 

B) | Ile VI. 
C) IL, IVevl. 
D) IL, Ve Vl. 


E), IV ey. 
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21. CESGRANRIO — PETROBRAS (Profissional Júnior - Engenharia) p Estratégia 


oncursos 


Conforme o registro culto e formal da língua está correto APENAS o que ocorre em: 


AjLIlev. 

B) LIlle Vl. 
C) IL IVe vi. 
D) Il, Ve Vl. 


E), IV ey. 
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Concursos 
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SINTAXE DA ORAÇÃO E DO 
PERÍODO | 


Profº Adriana Figueiredo 


y Estratégia 
Concursos 


p Estratégia 


» 
Chegaram as encomendas. 


SUJEITO 


SINTATICA O.D. 


COMPLEMENTOS 
AIN STARS 


Gostamos (dasjencomendas 
o” 


0.3. 


Prof. Adriana Figueiredo 


p Estratégia 


PN PN 


OBJETO INDIRETO Gosto (de bons livros./Preciso (de aten ão. 
ad rnÃo dO NAO 


1 


O.1./Adj. Adv. 


 Oinstanati denotar enjo 


NDIVÍNHHO) Ele estuda(em) casa. /Ele viajo ho kábado. 


ADVERBIAL 
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Ss , so 
b Estratégia 


Concursos 


— Josfistnoy aquela ruajsão amigos. 
o 


SIMPLES 


SUJEITO 


Lo rofestor» dalunofehegaram. 


60/V/[ MONTÃO 


O RECOMEÇO 


fo: O O O Prof. Adriana Figueiredo 


p Estratégia 


D ps 3º". PL, 


Quebraram o ventilador. 
e 


[NIDA NIM INTANDIO) Voy va. 3º P. SING. TSE 
Dorme uito no inverno. 


us 
SUJEITO 


ns 
Ontem fomos à praia. 


OCULTO 
quado 


fados 
sJplaro (Elesk tavam agitados?quebraram o 
e —em 
ventilador. 
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É Estratégia 
SAS. Rocute y Concursos 


[os engenheiros) construíram 
ANSA aquele prédio. 


SE + EMA 


A questão foi compreendida 
= 


VOZES A ” Analítica fede, Essil 
VERBAIS pa ss G alertB foi dado. mr 
; e O —— 
Passiva as o 
VA. né *adake 


o Debfeoas a nome de 
Sintética Espada 


Primeiros Cantos 
D| Ses pa. mt RS 


——— 
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22. CESGRANRIO - UNIRIO (Administrador) — 2019 » Estratégia 


Concursos 


so Quanto à legalidade, o que se deve garantir é que os 
produtos mais modernos mantenham a compatibili- 


perfeitamente bem. Essa estratégia da indústria pode dade com os anteriores, a fim de que o antigo usu- 
ser vista como inimiga do consumidor, uma vez que ário não seja forçado constantemente à compra de 
10 O incentiva a adquirir mais produtos sem realmente um produto mais novo se não quiser. É importante 
necessitar deles. No entanto, traz benefícios, como o 45 diferenciá-la da obsolescência perceptiva, que ocor- 
acesso às novidades. re quando atualizações cosméticas, como um novo 


design, fazem o produto parecer sem condições de 
uso, quando não está. 


É preciso lembrar também que a obsolescência 

50 programada se dá de forma diferente em cada tipo de 
equipamento. Um controle eletrônico de portão tem 
uma única função e pode ser usado por anos e anos 
sem alterações ou troca. Já um celular tem maior 


entre a inovação e a durabilidade. Do ponto de vista 
técnico, quando as empresas planejam um produto, 


2 já tem equipes trabalhando na sucessão dele, pois taxa de obsolescência e pode ter de ser substituído 
se trata de uma necessidade de sobrevivência no 55 em um ano ou dois, dependendo das necessidades 
mercado. do usuário, que pode desejar fotos de maior resolu- 


ção ou tela mais brilhante. 
Essa estratégia traz desafios, como geração do 
lixo eletrônico. Ao mesmo tempo, a obsolescência 
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22. CESGRANRIO - UNIRIO (Administrador) — 2019 y Estratégia 


oncursos 


Nas seguintes passagens do Texto |, a oração que apresenta estrutura de sujeito 
. . 4 To T— 
indeterminado é: 

Res as 


A) “No entanto, traz benefícios, como o acesso às novidades.” (8. 11-12) 
B) (se) rata de uma necessidade de sobrevivência no mercado.” (£. 21-22) 
C) (senão quiser.” (2. 44) 

D) “a obsolescência programadá(s9 dá de forma diferente” (8. 49-50) 


E) “que pode desejar fotos de maior resolução ou tela mais brilhante.” (8. 56-57) 
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22. CESGRANRIO - UNIRIO (Administrador) — 2019 y Estratégia 


oncursos 


Nas seguintes passagens do Texto |, a oração que apresenta estrutura de sujeito 
indeterminado é: 


A) “No entanto, traz benefícios, como o acesso às novidades.” (8. 11-12) 
AN? 
B) “se trata de uma necessidade de sobrevivência no mercado.” (8. 21-22) 


C) “sénão quiser.” (2. 44) p 
Q: - 4 dada 


«os 


D) “a obsolescência programada se dá de forma diferente” (2. 49-50) 


E) “que pode desejar fotos de maior resolução ou tela mais brilhante.” (8. 56-57) 
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Concursos 
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23. CESGRANRIO — BNDES (Profissional Básico) 


Profº Adriana Figueiredo 


10 


Is 


20 


2s 


Pt and 
antes que sumissem no horizonte: 


UM MORRO AO FINAL DA PÁSCOA 


Como tapetes flutuantes, elas surgiram de re- 
pente, em “muita quantidade”, balançando nas águas 
translúcidas de um n um mar que refletia as corsspo-e 


tardecer. Os marujos as reconhecera e ima! 


botelhos as grandes algas que dançavam nas on- 
dulações formadas pelo avanço da frota imponente. 
Pouco mais tarde, mas ainda antes que a escuridão 
se estencesse sobre a amplitude do oceano, outra 
espécie de planta marinha iria lamber o casco das 
naves, alimentando a expectativa e desafiando os 
conhecimentos daqueles homens temerários o bas- 
tante para navegar por águas desconhecidas. Desta 
vez eram rabos-de-asno: um emaranhado de ervas 
felpudas “que nascem pelos penedos do mar”. Para 
marinheiros experimentados, sua presença era sinal 


claro da proximidade de Sus o 

Se ainda restassel Cúvicas ) las acabariam no 
alvorecer do dia Seguintêmuastfo os grasnados de 
aves marinhas romperam o silêncio dos mares e dos 
céus. Às aves da anunciação, que voavam barulhen- 
tas por entre mastros e velas, chamavam-se fura-bu- 
xos. Após quase um século de navegação atlântica, 
o surgimento dessa gaivota era tido como indício de 
que, muito em breve, algum marinheiro de olhar agu- 
çado haveria de gritar a frase mais aguardada pelos 
homens que se fazem ao mar: “Terra à vista!” 


d 


É Estratégia 


Concursos 


23. CESGRANRIO — BNDES (Profissional Básico) p Estratégia 


oncursos 


O verbo em destaque, retirado do Texto Il, tem seu/(Complemento verbal explicitado 
em: ESA 
Lo». [01. 
A) surgiram - em “muita quantidade” (. 1-2) apJ. Amv. 
—=—— "* Ai 


mao dhO 


———— 


B) refletia - as cores do entardecer (. 3-4) 
C) reconheceram - de imediato (.4) AoS- ADV. Did 


D) sumissem - no horizonte (.5) of: ANd. Jusyem 


E) restassem - dúvidas (. 18) 


emma, 
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23. CESGRANRIO — BNDES (Profissional Básico) y Estratégia 


oncursos 


O verbo em destaque, retirado do Texto Il, tem seu complemento verbal explicitado 
em: li * 


A) surgiram - em “muita quantidade” (. 1-2) 
B) refletia - as cores do entardecer (. 3-4) 
C) reconheceram - de imediato (. 4) 

D) sumissem - no horizonte (. 5) 


E) restassem - dúvidas (. 18) SUS: 
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24. CESGRANRIO - BNDES - Técnico Administrativo 


O texto traz inúmeros exemplos de voz passiva. 
Que trecho, ao contrário, traz a forma verbal na voz ativa? 


TO 
A) “forem minuciosamente estudadas” (L. 13-14) 
B) “também são moldados” (L. 17) 


C) “que são trazidas” (L. 27) 


KR pode dispor” (L. 40-41) 
E) “a ser feita” |L. 44) 
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24. CESGRANRIO - BNDES - Técnico Administrativo 


O texto traz inúmeros exemplos de voz passiva. 
Que trecho, ao contrário, traz a forma verbal na voz ativa? 


A) “forem minuciosamente estudadas” (L. 13-14) 
B) “também são moldados” (L. 17) 

C) “que são trazidas” (L. 27) 

D) “pode dispor” (L. 40-41) 


E) “a ser feita” (L. 44) 
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25. CESGRANRIO - EPE - Técnico de Nível Superior - Área Tecnologia da 


Informação SC9PA. P amtíncos 
Assinale a opção cuja estrutura apresenta o verbo na'voz ativa. 


A) "ativam-se as memórias visual, auditiva, verbal e linguística." (|. 4-5) V.PS. 


B) “com quem(se podem trocar idéias e experiências." (|. 15-16) y.P.S. 


C) "...quando se lê um e-mail...” (1. 26) y. P.S. 
NS 
"enquanto se conversa ao telefone..." (|. 26-27) Vos Qlnvas 4 $vT: INDETERAL 


Quando se encontra a solução de um problema." (|. 37-38) V.f.S. 


e 
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25. CESGRANRIO - EPE - Técnico de Nível Superior - Área Tecnologia da 
Informação 


Assinale a opção cuja estrutura apresenta o verbo na voz ativa. 


A) "ativam-se as memórias visual, auditiva, verbal e linguística.” (l. 4-5) 
B) “com quem se podem trocar idéias e experiências." (I. 15-16) 

C) "...quando se lê um e-mail...” (|. 26) 

D) "...enquanto se conversa ao telefone..." (|. 26-27) 


E) "...quando se encontra a solução de um problema.” (|. 37-38) 
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26. CESGRANRIO - PETROQUÍMICA SUAPE - Técnico de Instrumentação 
Júnior 


Observe os fragmentos a seguir. 
|— *...minhacpaz foi interrompida por um senhor aflito,” (|. 2-3) VP A- 
| — . eulferbachado o episódio exagerado.” (1. 16-17) y. A. 
||| — “num dia via fseJo mundo em alta definição,” (1. 26) y. p.s. 
TT mundo sa, vt 


Pod 
Está(ão) na voz passiva APENAS o(s) verbo(s) 
—————— 


A). 
B) II. 
C) IN. 
D)le ll. 
E) Ile II. 
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26. CESGRANRIO - PETROQUÍMICA SUAPE - Técnico de Instrumentação 
Júnior 


Observe os fragmentos a seguir. 

|—“...minha paz foi interrompida por um senhor aflito,” (|. 2-3) 
| — “...eu teria achado o episódio exagerado.” (|. 16-17) 

|| — “num dia via-se o mundo em alta definição,” (|. 26) 


Está(ão) na voz passiva APENAS o(s) verbo(s) 


A). 
B) II. 
C) IN. 
D)lelll. 
E) Ile II. 
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27. CESGRANRIO - IBGE (Supervisor de Pesquisa) 


da ação verbal pelo recurso à voz passiva ôm: 


CC 


Há 


omissão do agente 
=== — 


A) “o comércio ambulante é visto como política compensatória, reservada a alguns 
e 
grupos” ( 15-16) 


B) “Há políticas que reconhecem a informalidade como exceção permanente do 
capitalismo” (25-26) 


C) “Nessa concepção, “gerenciar” a informalidade significa tolerá-la” ( 30-31) 
e 


Profº Adriana Figueiredo 


27. CESGRANRIO - IBGE (Supervisor de Pesquisa) 


D) “domesticar” a informalidade significa destinar ao comércio ambulante apenas 
alguns espaços na cidade” (43-45) ai 


E) “quando, na verdade, são instrumentos de exclusão dos trabalhadores das ruas” ( 
62-64) Ro 
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27. CESGRANRIO - IBGE (Supervisor de Pesquisa) 


Há omissão do agente da ação verbal pelo recurso à voz passiva em: 
e — 


A) “o comércio ambulan tomo política compensatória, reservada a alguns 
grupos” ( 15-16) | 
U. À. A yalitóoos 


B) “Há políticas que reconhecem a informalidade como exceção permanente do 
capitalismo” (25-26) 


C) “Nessa concepção, “gerenciar” a informalidade significa tolerá-la” ( 30-31) 
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28. CESGRANRIO - PETROQUÍMICA SUAPE - Técnico de Instrumentação 
Júnior 


Observe os fragmentos a seguir. 

|—“...minha paz foi interrompida por um senhor aflito,” (|. 2-3) 
| — “...eu teria achado o episódio exagerado.” (|. 16-17) 

|| — “num dia via-se o mundo em alta definição,” (|. 26) 


Está(ão) na voz passiva APENAS o(s) verbo(s) 


A). 
B) II. 
C) IN. 
D)le ll. 
E) Ile II. 
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28. CESGRANRIO - PETROQUÍMICA SUAPE - Técnico de Instrumentação 
Júnior 


Observe os fragmentos a seguir. 

|—“...minha paz foi interrompida por um senhor aflito,” (|. 2-3) 
| — “...eu teria achado o episódio exagerado.” (|. 16-17) 

|| — “num dia via-se o mundo em alta definição,” (|. 26) 


Está(ão) na voz passiva APENAS o(s) verbo(s) 


A). 
B) II. 
C) IN. 
D)lelll. 
E) Ile II. 


Profº Adriana Figueiredo 


4ANOTAAÍ 


Profº Adriana Figueiredo 


y Estratégia 
Concursos 


Período Composto 
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y Estratégia 
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Putas tongincio 
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ORAÇÕES 
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37T1P0S 


O.SUsono ALBA, TENPORAL 
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p Estratégia 


Os garotos que estavam gritando passaram por 


aqui. 


"o" (s] vfacnas) 


ORAÇÕES 
SUBORDINATIVAS 


Os garotogque estavam gritandg)passaram 


por aqui. 
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Concursos 


(60) VIU] N[OTO) 
INTEGRANTE 
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FANENÃO) 


RECOMEÇO 


o O O O Prof.Adriana Figueiredo 


oncursos 


29. CESGRANRIO — BANCO DO BRASIL (Escriturário) | que p Estratégia 
4 


O conector que classifica-se diferentemente do quelse destaca em “coisas que você 
deve fazer” (1 1-2) em: a 
) FL 


A) "EÉ due não apostei na Mega-Sena” (| 36) 

B) sie die a gente precisa porque precisa fazer” (| 13) 
C) iussids ale você deve conhecer” (| 2-3) 

D) “os cem raise você deve provar” (| 3-4) 


= dynO 
E) “terem a certeza absolutajde que você vai morrer” (| 5-6) 
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29. CESGRANRIO — BANCO DO BRASIL (Escriturário) p Estratégia 


oncursos 


O conector que classifica-se diferentemente do que se destaca em “coisas que você 
deve fazer” (| 1-2) em: 


A) “Eu, que não apostei na Mega-Sena” (| 36) 

B) “coisas que a gente precisa porque precisa fazer” (| 13) 
C) “lugares que você deve conhecer” (| 2-3) 

D) “os cem pratos que você deve provar” (| 3-4) 


E) “terem a certeza absoluta de que você vai morrer” (1 5-6) 
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Concursos 
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30. CESGRANRIO - BANCO DA AMAZÔNIA (Técnico Bancário) p Estratégia 
<ASGO GL. 

No trecho “constataremo são áreas com menor Índice de Desenvolvimento 

Humano” (L. 40-41), a palavra que tem a mesma classificação do que se destaca em: 


A) “O io que eu daria seria na mudança de mentalidade.” (L. 5-6) 


B) “pensar um novo modelo de desenvolvimento que una a questão ambiental à 


econômica.” (L. 10-12) 


C) “principalmente por ser o Brasil um país que agrega a maioria do território 
amazônico”. (L. 19-20) 


Profº Adriana Figueiredo 


30. CESGRANRIO — BANCO DA AMAZÔNIA (Técnico Bancário) p Estratégia 


D) “deveríamos levar adiante algumas iniciativas que podem ser, até mesmo, 
replicadas em cidades como Rio de Janeiro ou São Paulo.” (L. 25-27) 


GL. 
ç 
E) “Vamos imaginarl que sou do Rio Grande do Sul,” (L. 50-51) 
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30. CESGRANRIO — BANCO DA AMAZÔNIA (Técnico Bancário) p Estratégia 


D) “deveríamos levar adiante algumas iniciativas que podem ser, até mesmo, 
replicadas em cidades como Rio de Janeiro ou São Paulo.” (L. 25-27) 


E) “Vamos imaginar que sou do Rio Grande do Sul,” (L. 50-51) 
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31. CESGRANRIO — BNDES (Profissional Básico) y Estratégia 


Na frase “Não necessito dizer que, para mim, não há verdades indiscutíveis, embora 


acredite em determinados valores e princípios que me parecem consistentes.” (. 8- 
11) podem ser identificados diferentesttipos de orações 3 bordinadas (substantivas, 


od E CA EE e A É sao pá 
adjetivas e adverbiais), que nela exercem distintas funções. 
cas O | 


krivA > Prou. Ranrito 
9 também encontrada 


Uma oração com função de expressar umá noção adjetiva 
em: | 


A) “Certamente porque não é fácil compreender certas questões, as pessoas 
tendem a aceitar algumas afirmações” (. 1-3) 


: Cs. a aa ” 
B) “E natural que isso aconteça, quando mais não seja porque as certezas nos dão 
segurança e tranquilidade.” (. 5-7) 
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C) “No passado distante, (uando/os valores religiosos se impunham à quase 
totalidade das pessoas,” (. fi 


GL. 
D) “Os fatos demonstram que tanto pode ser como não.” (. 50) 
A PE porção aosenNsa 
E) “Uma comunidade cujos princípios e normas mudassem a cada dia seria caótica e, 
por isso mesmo, inviável.” (. 57-59) 


31. CESGRANRIO — BNDES (Profissional Básico) y Estratégia 
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31. CESGRANRIO — BNDES (Profissional Básico) y Estratégia 


oncursos 


C) “No passado distante, quando os valores religiosos se impunham à quase 
totalidade das pessoas,” (. 13-14) 


D) “Os fatos demonstram que tanto pode ser como não.” (. 50) 


E) “Uma comunidade cujos princípios e normas mudassem a cada dia seria caótica e, 
por isso mesmo, inviável.” (. 57-59) 
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32. CESGRANRIO - PETROBRAS (Médico do Trabalho Júnior) y Estratégia 


oncursos 


Ao contrário do período composto por coordenação, o período composto por 
subordinação apresenta ao menos uma oração sintaticamente dependente de 


outra. 
O seguinte período configura-se GETS 
A) “Como o aquecimento global está atrapalhando a)aviação” (Título do texto) 
Cá pda AC. 
B) “No mês passado, dezenas de voofforam cancelados o EUA por causa do calor. 
” (Subtítulo do texto) 


C) “Por lá, as temperaturas altas nãq'impactam só as contas de luz.” (8. 8-9) 
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erels a Rr 
“A sustentação que as asas do aviã Eranterm depende a densidade do ar.” 


8.31-32) LOL: SVLORD. ROS. RESRITIVA 


E) “Os efeitos dessa restrição de peso podem pesar no bolso das companhias aéreas 
udar operações pelo mundo todo.” (L. 46-48) 


N Qu UND 
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32. CESGRANRIO - PETROBRAS (Médico do Trabalho Júnior) y Estratégia 


oncursos 


D) “A sustentação que as asas do avião garantem depende da densidade do ar.” 
(8.31-32) 


E) “Os efeitos dessa restrição de peso podem pesar no bolso das companhias aéreas 
e mudar operações pelo mundo todo.” (8. 46-48) 
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Orações reduzidas 
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REESCRITURA COM 
ORAÇÕES 


REDUZIDAS 


É precisoféeguirlem 


= 


frente. | 


Via menina dtando na 


= 
pração A! 


a E 
egada à hora, saiu 


=== === 08 


rapidamente. 


Chegando cedo, avise- 
me 
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DESENVOLVIDA. 


É preciso(que ocê siga em frente. 
Via menina(quekhorava na praça. 


( Quando chegou a hora, saiu 


rapidamente. 


(sen egar cedo, avise-me 


33. CESGRANRIO — BANCO DO BRASIL (Escriturário) 


SORTE: TODO MUNDO MERECE 
Afinal, existe sorte e azar? 


No fundo, a diferença entre sorte e azar está no 
jeito como olhamos para o acaso. Um bom exemplo 
é o número 13. Nos EUA, a expedição da Apollo 13 
foi uma das mais desastrosas de todos os tempos, 
e o número levou a culpa. Pelo mundo, existem 
construtores que fazem prédios que nem têm o 13º 
andar, só para fugir do azar. Por outro lado, muita 
gente acha que o 13 é, na verdade, o número da sorte. 
Um exemplo famoso disso foi o então auxiliar técnico 
10 do Brasil, Zagallo, que fyi para a Copa do Mundo / 

de (19)94 (a soma dá ie izendo que o Mundia 


“ay 
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33. CESGRANRIO — BANCO DO dói ser y Estratégia 


A oração “envolta O Ti ii 1% pode/ser substituída, 3em prejuízo do 
sentido original, pela seguinte oração: 


A) por envolver o número. 
E 


B) que envolviam o número. 
ES 


C) se envolvessem o número. N nr ne a. 


a 


D) já que envolvem o número. 
GT EE 


E) quando envolveram o número. 
CCC 
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oncursos 


A oração “envolvendo o número” (L. 13) pode ser substituída, sem prejuízo do 
. . Do. ae . es O qr 
sentido original, pela seguinte oração: 


A) por envolver o número. 

B) que envolvém 9 número. 
C) se envolvessem o número. 
D) já que envolvem o número. 


E) quando envolveram o número. 


Profº Adriana Figueiredo 


4+ANOTAAÍ p Estratégia 


Concursos 


Profº Adriana Figueiredo 


4+ANOTAAÍ p Estratégia 


Concursos 


Profº Adriana Figueiredo 


34. CESGRANRIO — BNDES (Engenheiro) 


25 Como era ele? Sua cara? Sua voz? Como se 
vestia? Não fazia a minima ideia. Em 32 anos. nunca 
oviu*Para ser notaco, o orar de morrer. Se 
um dia no seu lugar estivesse Urme-gifafa, cumprin- 
do o rito, pode ser também que ninguém cesse por 

3) sua ausência. O hábito suja os olhos e lhes baixa a 


voltagem. Mas hã sempre o que ver. Gente, coisas, 
bichos. E vemos? Não, não vemos. 
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34. CESGRANRIO — BNDES (Engenheiro) 


Desenvolvendo-se a oração reduzida “ 
== 
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q Patê» 
Paragermotado, (L. 27), tem-se: 


oncursos 


34. CESGRANRIO — BNDES (Engenheiro) 


Desenvolvendo-se a oração reduzida “Para ser notado,” (L. 27), tem-se: 


A) para ter sido notado 
B) para que fosse notado 
C) para que tenha notado 
D) para que seja notado 


E) para que se note 
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35. CESGRANRIO - BANCO DA AMAZÔNIA - 2018 p Estratégia 


oncursos 


No trecho “Ouvindo isso, assustados réus, num ato nada falho tiramos o tapete de 

nós mesmos” (2. 52-53), a oração reduzida em negrito apresenta, em relação à 

oração seguinte, 6 Valor semântico de 
em, 


A) tempo Z 
Bjim 

C) oposição “ 
D) proporção” 


E) consequência “. 
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35. CESGRANRIO - BANCO DA AMAZÔNIA - 2018 p Estratégia 


oncursos 


CULTOS 
No trecho “Ouvindo isso, assustados réus, num ato nada falho tiramos o tapete de 
nós mesmos” (2. 52-53), a oração reduzida em negrito apregenta, em relação à 
oração seguinte, o valor semântico de 1º 
4º 

) tempo 
B) modo 
C) oposição 


D) proporção 


) consequência 7 
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ay éxplicou o conteúdo. 


- é e E 
entenderam a matéria. 
a DO SEE SR 


Construíram-sejos prédios] ves, 


SUJEITO SIMPLES PA. 


Chegam 
[A %o de aten] (o ams 


( 


A maioria dos alunos fforam/fo 
aprovados/aprova 
piosaç 
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Sus. AuTEPOSTV fOTAN 


[ Fernanda e Guilhermd estayYam aqui agora há 
ni DO ed 
pouco. 


cur .PosPo ST? 


SUJEITO COMPOSTO 
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HAVE = EXISTO 


em qe 
fo (Há pessoas boas no mundo. (| [inn 


a” va PRING: 


$uS- 


ORAÇÃO SEM 
Udo 


E” 


[2 zo 
y Estratégia 
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SujeitQ posposto EITO 


Pela manhã, chegaramjas enco endas] 
/ 


E 
* Qu O Gute se qua Sage 


Sujeito é “nota” não “candidatos” 
oeavações ST 
IMPORTANTES - = 

níLio 


Sujeito é “resultado” não “provas e testes” 


[a e presen 
pc pune ON = Ne 
A-A - 


O O O Prof. Adriana Figueiredo 


ESTRATÉGIA CONCURSOS 
[o oo 1 o) 
melt an da » vida meça agora 


36. CESGRANRIO - UNIRIO (Assistente em Administração) - 2019 y Estratégia 


oncursos 


A concordância estabelecida com o verbo destacado está de acordo com as 
. a . es 4 ——— Ca 
exigências da norma-padrão da língua portuguesa em: 


A) Os le pesca pode'Ser compradó pela internet. 
E ais Qr | 
B) Já não(ESfatem ais ca Úícos de pesca como antigamente. 
E a pão v. 
C) Haviam muitos anos que eu não levava caniços de pesca para o quebra-mar. 
D) Bastava apenas dois caniços de pesca para Ricardo. 


E) O caniço dos pescadores eram os melhores da praia. 
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36. CESGRANRIO - UNIRIO (Assistente em Administração) - 2019 y Estratégia 


oncursos 


A concordância estabelecida com o verbo destacado está de acordo com as 
exigências da norma-padrão da língua portuguesa em: 


PA. Ss peso ajenmndor 
A) Os caniços de pesca pode ser comprado pela internet. (, V. Parra Sivdióbiiao 


B) Já não se fazem mais caniços de pesca como antigamente. 
“e 


C) Haviakmuitos anos que eu não levava caniços de pesca para o quebra-mar. 
DO 


AL 
D) Bastavafapenas doifankose pesca para Ricardo. 


E) Acaniço) os pescadores erayá os melhores da praia. 
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37. CESGRANRIO - UNIRIO (Assistente em Administração) - 2019 y Estratégia 


oncursos 


A concordância do verbo destacado está de acordo com a norma-padrão em: 
O: 


(Eiamação o clientes de Diolino chegám aos seus ouvidos. 

EA 
C) Erám) (regue e Diolino privilegiados porque usufruífam de uma bebida 
especial. 


D) Consumia-se bebidas dentro dos automóveis, sobretudo quando se queria o 
anonimato. 


E) Diolino foi, em 1968, um pioneiro na arte de produzirem batidas de coco e de 
limão. 
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37. CESGRANRIO - UNIRIO (Assistente em Administração) - 2019 y Estratégia 


oncursos 


A concordância do verbo destacado está de acordo com a norma-padrão em: 
A) A reclamação dos clientes de Diolino chegaram aos seus ouvidos. 
B) Surgiu vários motivos para que as pessoas confraternizassem com Diolino. 


C) Eram os fregueses de Diolino privilegiados porque usufruífam de uma bebida 
especial. 


D) consumia bois dentro dos automóveis, sobretudo quando se queria o 
. => De 
anonimato. 


E) Diolino foi, em 1968, um pioneiro na arte d&produzirah batidas de coco e de 
limão. 
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e Pl: 


A) A Es e as giicildades de circulação (devem ser evitadb principalmente 
nos centros urbanos. 
Ê. Cmeencep ds 

Bj As moradi moradias e a localização do trabalhd deveriam ser mais próximss para garantir 
melhores co! condições de vida. 

Cu n.Pu, 

n. ç- e . DS jo NR e e 
cjos problemas e as soluções relativas à mobilidade urbana frecisamger discut Ãos> 
———o Ce, 

pelas autoridades. A 
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38. CESGRANRIO — LIQUIGÁS (Assistente Administrativo) — 2018 p Estratégia 


A. lá . “nusid 
D) Os espaços para pedestres e as ciclovias precisam ser/Compartilhadas “pelas 
pessoas nas calçadas. ES 


A - Ra ni F na 
E) Os transportes coletivos e as condições de acessibilidade ainda são precárias nas 
cidades brasileiras. do 
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oncursos 


A concordância da palavra destacada atende as exigências da norma-padrão da 
língua portuguesa em: 


A) A poluição e as dificuldades de circulação devem ser evitados, principalmente 
nos centros urbanos. 


B) As moradias e a localização do trabalho deveriam ser mais próximos para garantir 
melhores condições de vida. 


C) Os problemas e as soluções relativas à mobilidade urbana precisam ser discutidos 
pelas autoridades. 
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Do ponto de vista da concordância, a frase em que o verbo está empregado de 
acordo com as regras da norma-padrão é: 


A) Necessita AD apias alternativas. 


B) Fazebá meses que iniciamos o tratamento. 
a” é 


C) concursos solctados 
QR- 


B(Houve inquietações consideradas corriqueiras. 


(os i stados Unig3variçd nos estudos freudianos. 
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Do ponto de vista da concordância, a frase em que o verbo está empregado de 
acordo com as regras da norma-padrão é: 


A) Necessitam-se de terapias alternativas. 

B) Fazem meses que iniciamos o tratamento. 

C) Concluiu-se os vários trabalhos solicitados. 

D) Houve inquietações consideradas corriqueiras. 


E) Os Estados Unidos avança nos estudos freudianos. 
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40. CESGRANRIO — LIQUIGÁS - 2018 p Estratégia 


oncursos 


Segundo a norma culta da Língua Portuguesa, o verbo destacado foi usado de 
acordo com as regras de concordância verbal em: 


A) Houve intensos debates durante a campanha. 
B) Sempre houveram eleitores descontentes com a situação do país. 
C) Fazem duas semanas que a campanha eleitoral começou. 


D) Deve existir muitos eleitores em dúvida. 


E) Daqui há dez anos, o país estará em melhor situação. 
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40. CESGRANRIO — LIQUIGÁS - 2018 p Estratégia 


oncursos 


Segundo a norma culta da Língua Portuguesa, o verbo destacado foi usado de 
acordo com as regras de concordância verbal em: 


A) Houve intensos debates durante a campanha. 
B) Sempre houversén eleitores descontentes com a situação do país. 
C) Fazêgn duas semanas que a campanha eleitoral começou. 


D) DeveSistir Dutos eleitores em dúvida. 
—— 


E) Daqui bá'dez anos, o país estará em melhor situação. 
0 TunPO PURO 
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